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RESUMO

Objetivo: descrever as características acústicas obtidas por meio da análise acústica (AA) e do
índice de estimulabilidade (IE) das líquidas [lllll]; [RRRRR]; [¥¥¥¥¥]. Métodos: foram analisadas as produções de
fala coletadas através da imitação de sílabas de dois sujeitos gemelares de 11:6 anos apresentando
os processos de simplificação de líquidas e simplificação do encontro consonantal. As produções
foram analisadas acusticamente e por meio do teste de estimulabilidade. Resultados: os dois sujei-
tos produziram adequadamente o som [lllll]. O sujeito 1 não foi estimulável para o [RRRRR], tendo substituído-
o pelo [lllll] independentemente da vogal subseqüente. O sujeito 2 foi estimulável ao som [RRRRR] e o produ-
ziu de forma correta em apenas uma imitação quando acompanhado da vogal /a/. A AA permitiu
verificar que o som [lllll] foi produzido de maneiras diferentes quando emitido de maneira adequada e
quando no lugar do som [RRRRR]. Os dois sujeitos foram estimuláveis para o [¥¥¥¥¥]. A  AA das produções entre
o som [¥¥¥¥¥] acompanhado da vogal /a/ e da vogal /u/ apresentou diferença estatisticamente significante.
A vogal /i/ mostrou-se o contexto menos facilitador para o sujeito 2. Conclusão: o emprego conjunto
desses dois procedimentos mostrou-se eficaz na identificação de alterações acústico-articulatórias
fornecendo parâmetros facilitadores para a aquisição de um determinado som, seja ele um parâmetro
motor ou acústico.

DESCRITORES: Transtornos da Linguagem; Desenvolvimento Infantil; Linguagem Infantil; Patologia
da Fala e Linguagem

n  INTRODUÇÃO

A aquisição e o desenvolvimento da fala e da lingua-
gem, bem como suas alterações, são alvos de estudos
há muito tempo. Apesar disso, diversos aspectos relaci-
onados ao tema ainda não são explicáveis. Vários even-

tos acontecem ao mesmo tempo e a criança precisa
coordená-los de forma a produzir som, caracterizá-lo por
meio dos movimentos dos articuladores e associá-los ao
código fonológico de sua língua.

Em relação ao aspecto fonológico da linguagem, é
no decorrer de seu desenvolvimento que a criança ad-
quire gradativamente o domínio dos sons da fala tanto
no que diz respeito à sua percepção e produção como
no que se refere à compreensão das regras lingüísticas
que regem sua utilização numa determinada língua 1.

Em geral, tanto para o português brasileiro como
para o inglês norte-americano, a literatura descreve
que os últimos sons a serem adquiridos, por possuí-
rem um domínio complexo durante o desenvolvimen-
to da fala, são as líquidas laterais e vibrantes. Alguns
desses autores salientam ainda que antes dos 3 anos
de idade a criança já adquiriu a maioria dos sons da
fala, com exceção da lateral alveolar [lllll] e da vibrante
alveolar [RRRRR] que são adquiridas um pouco mais tarde,
por volta de 4 anos 2-8.
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Assim como acontece nas crianças com desen-
volvimento típico ou normal, nota-se também que nas
crianças com diagnóstico de transtorno fonológico,
estes são os sons mais comumente alterados 8-11.

A intervenção fonoaudiológica buscando a melhora
na produção desses sons é bastante difícil, o que tem
conduzido pesquisadores da área a utilizar medidas
diagnósticas mais objetivas tais como a análise acús-
tica e o índice de estimulabilidade. Tais medidas pre-
tendem traçar correlatos entre a produção do som que
está sendo emitido e o gesto articulatório executado
no momento da produção, fornecendo ao clinico da-
dos que ajudam na condução do processo terapêutico.

A fonética acústica procura caracterizar de ma-
neira objetiva a onda sonora vocal desde sua saída
do trato vocal até sua chegada no ouvido do ouvinte.
Os sons da fala podem, então, ser descritos em ter-
mos articulatórios, baseados na postura da língua e
em termos acústicos propriamente ditos tais como
os formantes e suas transições 12-15.

A análise acústica oferece condições para que seja
estabelecida uma classificação mais ampla dos sons
da voz e da fala, principalmente quando comparada à
fonética articulatória, justamente por tratar-se de uma
classificação geral para todas as línguas 16.

O falante é capaz de manipular as características
acústicas dos sons que emite, tais como padrão de
freqüência e duração, numa tentativa de otimizar sua
comunicação conferindo a ela um maior grau de
inteligibilidade 17.

As mudanças que podem ser observadas no
espectrograma obtido a partir da análise dos
formantes da fala refletem, de uma forma simplista,
as mudanças de posição que ocorrem durante a
movimentação dos lábios e da língua, de abertura e
fechamento de mandíbula e das mudanças de posi-
ção da laringe durante a fala.

Para as vogais, exaustivamente estudadas no in-
glês norte-americano, existe uma relação direta en-
tre as freqüências formantes e o gesto articulatório.
Essa relação pode ser estendida para todas as vo-
gais de outras línguas por tratar-se de uma produção
bastante uniforme, com o trato vocal aberto e sem
constrições formadas à passagem do ar. Alguns au-
tores descrevem esta relação como sendo o F1 rela-
cionado com a altura da língua e o F2 com o avanço
da língua dentro da cavidade oral. Desta forma, quan-
do o F1 está mais baixo pode-se concluir que a lín-
gua está mais alta e quando o F2 estiver também
mais baixo, indica que a língua assumiu uma posi-
ção mais posterior dentro da cavidade oral 13,15,18,19.

Entretanto, estas correlações ainda não são cla-
ras para as consoantes devido à grande variabilida-
de encontrada durante a sua produção intra e inter
falantes. Nem mesmo para as líquidas, que apre-
sentam características vocálicas em sua formação

acústica, estas conexões não aparecem de forma
tão clara como para a produção de vogais. Isto acon-
tece porque durante a produção das consoantes o
trato vocal sofre modificações criando constrições
(obstáculos) resistentes à passagem do ar criando
novas regiões de ressonância que são responsáveis
pela caracterização de cada uma das consoantes
existentes na língua.

A partir dos dados acústicos apresentados, uma
medida que pode auxiliar a pesquisa na busca de
correlações acústico-articulatórias é o índice de
estimulabilidade que pode ser analisado em conjunto
com a análise acústica com o objetivo de medir e
explorar as possibilidades de produção do sujeito
durante o processo de avaliação fonoaudiológica. A
busca de uma análise conjunta se faz essencial e de
grande ajuda para o clínico uma vez que muitos sons
possuem posições articulatórias bastante próximas
o que dificulta sua inteligibilidade quando somente o
padrão articulatório, ou o acústico, é considerado 

17.
A estimulabilidade é definida como a habilidade

que o sujeito possui em modificar imediatamente os
erros na produção de fala quando apresentado um
modelo articulatório desse som. Se o desempenho
da criança for melhor na tarefa imitativa do que na
emissão espontânea, ela é classificada como sendo
estimulável para o som testado 20.

Para que o sujeito seja caracterizado como
estimulável para um determinado som, é imprescin-
dível que haja a integridade, em algum grau, do as-
pecto sensorial, do processamento lingüístico e da
produção motora 21.

A estimulabilidade é verificada para cada som que
o sujeito não foi capaz de emitir corretamente durante
a avaliação fonológica. Esse é um procedimento clíni-
co para determinar se a criança é hábil em revisar o
erro na fala quando são dadas pistas facilitadoras 21.

Nos últimos anos registra-se uma tendência em
quantificar a estimulabilidade para um determinado
som, sendo os critérios para essa determinação bas-
tante variados na literatura 20,22-27.

A estimulabilidade é apontada como um fator que
auxilia no prognóstico da intervenção no transtorno
fonológico. Associada a essa questão, há a indica-
ção que os sons estimuláveis podem ser adiciona-
dos ao inventário fonético da criança sem que sejam
especificamente tratados 20,21,27-30.

Alguns padrões fonológicos atípicos para uma
determinada idade podem ter explicações sensoriais
ou motoras. Os gestos articulatórios são representa-
ções abstratas do movimento e, se esses gestos são
produzidos de diversas maneiras, o sujeito não se
torna capaz de desenvolver os ajustes necessários
para produzir o som alvo de forma correta. Desta
maneira, quando a criança não tem o controle
neuromuscular necessário para produzir os sons, ela
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adota estratégias de aproximação que podem ser
identificadas como substituições e/ou distorções 31,32.

Dessa maneira, o objetivo desta pesquisa foi des-
crever as características obtidas por meio da análise
acústica (AA) e do índice de estimulabilidade (IE) das
líquidas [lllll]; [RRRRR]; [¥¥¥¥¥] buscando traçar correlatos entre as
medidas acústicas e os resultados obtidos na aplica-
ção da prova do IE, além de verificar a validade desses
instrumentos como formas diagnósticas complemen-
tares na identificação de alterações fonológicas.

n   MÉTODOS

Foram sujeitos deste estudo dois pré-adolescen-
tes gemelares do sexo masculino com idade de 11:6
anos. Ambos foram provenientes do Laboratório de
Investigação Fonoaudiológica em Fonologia (LIF –
Fonologia) do Departamento de Fisioterapia,
Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional da Faculdade
de Medicina da Universidade de São Paulo.

Os sujeitos foram avaliados utilizando-se as pro-
vas de Fonologia do ABFW Teste de Linguagem Infan-
til 33, a partir das quais foi dado o diagnóstico
fonoaudiológico de Transtorno Fonológico. O critério
de inclusão para participação na pesquisa foi de que
os dois sujeitos apresentassem durante a avaliação
fonológica os processos de simplificação de líquidas
(SL) e simplificação do encontro consonantal (SEC).
No processo SL está incluída tanto a omissão como a
substituição de qualquer uma das três liquidas e, no
SEC, a omissão ou substituição da liquida. Na Figura
1, são apresentados os valores percentuais de cada
um desses processos na provas de nomeação e imi-
tação do ABFW Teste de Linguagem Infantil 33.

Inicialmente, foi aplicada a anamnese utilizada
como instrumento de rotina no LIF-Fonologia e, em
seguida, os pais foram informados sobre a pesquisa
e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido Pós-Informação.

Na avaliação dos sujeitos foram aplicados todos os
testes usados no processo de diagnóstico do LIF –
Fonologia, entre eles, as provas do ABFW Teste de
Linguagem Infantil 34, as provas do Teste de Sensibilida-
de Fonológica-Auditivo 35, as provas de leitura e escrita
e as provas de discriminação auditiva. Todas as provas
aplicadas foram gravadas em Compact Disc e filmadas
com a filmadora digital Sharp VL-E40U utilizando fitas
Sony 8mm de 120minutos, à qual foi adaptado um mi-
crofone Sony Wireless Professional WM-388.

As sílabas selecionadas para a testagem de ambas
as provas foram: llllla, llllli, lllllu; RRRRRa, RRRRRi, RRRRRu e ¥¥¥¥¥a, ¥¥¥¥¥i, ¥¥¥¥¥u. A
seleção das vogais que acompanharam as consoantes
líquidas foi baseada nos articuladores (lábios e língua) e
na posição da língua, ou seja, uma vogal distensa e
anterior [i], uma neutra e média [a] e uma arredondada
e posterior [u].

Para a realização da avaliação por meio da AA
todas as sílabas foram previamente gravadas pela
primeira autora deste trabalho em um Compact Disc

da marca EMTEC-BASF (CD-R máxima, digital áudio,
de 74 minutos) para que a imitação não tivesse o
reforço de nenhum modelo articulatório. As amostras
de fala foram então apresentadas aos indivíduos por
meio de um aparelho de som portátil da marca AKAI
(AJ-C010II). Além disso, para o registro das análises,
utilizou-se Protocolos de Registro para a Análise
Acústica das Consoantes Líquidas Laterais e Vibran-
tes 36. As amostras de fala dos dois participantes fo-
ram coletadas e armazenadas diretamente no CSL
(Computerized Speech Laboratory fabricado pela Kay
Elemetrics - modelo 4300B) com a utilização de um
microfone unidirecional da marca Shure, modelo SM-
58. A partir da amostra de fala obtida foram feitas as
espectrografias dos sons alvo no próprio CSL.

A prova do IE foi realizada também por meio da imita-
ção de sílabas só que, desta vez, com o sujeito
visualizando o modelo articulatório da avaliadora, confor-
me descrição apresentada abaixo pela segunda autora.

A imitação de sílabas para a AA e para a avali-
ação do IE foi realizada em dias separados para
evitar a interferência da repetição na produção dos
sujeitos.

A primeira avaliação realizada foi a de imitação de
sílabas previamente gravadas para a AA. Cada sílaba
foi apresentada três vezes totalizando 27 repetições
para cada um dos sujeitos. As sílabas foram
embaralhadas a partir do estímulo alvo, respeitando-
se as vogais da qual estavam acompanhadas. Foram
estabelecidas duas listas diferentes para que pudes-
sem ser excluídas dúvidas em relação ao efeito de
aprendizagem das crianças. Na Figura 2 são apre-
sentadas as duas listas apresentadas respectivamen-
te aos sujeitos 1 e 2 36.

Cada sujeito foi posicionado sentado numa cadei-
ra em frente ao computador e ao aparelho de som
onde ele ouviu as sílabas que haviam sido previamen-
te gravados, a uma distância média de 10 centíme-
tros do microfone de captação. A examinadora expli-
cou à criança que ela iria ouvir algumas palavras bem
pequenininhas e que ela deveria repeti-las. Antes da
gravação, foi realizado um treino com três sílabas que,
neste momento foram ditas pela própria pesquisado-
ra, através da seguinte ordem: “Repita llllla, RRRRRa e ¥¥¥¥¥a”.

Logo após a explicação e a certificação de que a
criança havia realmente entendido o que deveria fazer, o
aparelho de som foi ligado e o sujeito passou a imitar as
sílabas que escutava. Terminada a coleta de cada su-
jeito, a pesquisadora preenchia o Protocolo de Registro
para a Análise Acústica das Consoantes Líquidas Late-
rais e Vibrantes que foi elaborado para registrar a trans-
crição fonética dos dados de amostra de fala 36.

A análise dos dados foi feita a partir da obtenção
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do espectrograma de cada uma das silabas separa-
damente. Em seguida, utilizando-se da pista auditiva
em conjunto com a visual, a examinadora separou o
som-alvo da vogal que o acompanhava atentando para
que o mínimo das características vocálicas fossem
deixadas junto com a consoante devido ao efeito da
coarticulação. Desta forma, os valores apresentados
nos resultados correspondem exclusivamente aos
valores obtidos para a análise do som-alvo, ou seja,
dos sons /lllll/; /RRRRR/; /¥¥¥¥¥/, previamente separados da vo-
gal. Na AA foram analisados os valores das freqüên-
cias formantes F1, F2 e F3 e a duração dos três sons-
alvo emitidos nas sílabas pelos dois sujeitos. O valor
de cada uma das três repetições foi comparado se-
paradamente para maior fidedignidade da amostra.

Assim como para a AA, a prova do IE também foi
composta de 27 sílabas referentes às liquidas [lllll]; [RRRRR];
[¥¥¥¥¥] combinadas com as vogais orais [a,i,u], sendo
cada uma delas apresentada três vezes a cada sujei-
to conforme pode ser observado na Figura 3 37. A or-
dem de apresentação das sílabas foi sorteada e man-
teve-se invariável para os dois sujeitos (Figura 3).

Cada sílaba foi produzida uma vez pela examina-
dora posicionada de frente para o sujeito, para que
este pudesse visualizar o modelo articulatório forne-
cido. Após a emissão da avaliadora, o sujeito foi soli-
citado a repetir o que havia acabado de escutar.

Os dados das provas do IE foram registrados no
momento da coleta e conferidos posteriormente por
meio da gravação realizada.

Cada resposta apresentada foi pontuada de 0 (zero)
a 2 (dois), sendo 0 (não imitou corretamente), 1 (imi-
tou apresentando distorção) e 2 (imitou corretamen-
te). O total de pontos obtido na prova foi dividido pelo
numero total de pontos esperado e multiplicado por
100, obtendo-se assim, para cada som, um valor re-
ferente ao IE daquele sujeito. Além disso, foram ana-
lisados os tipos de erros realizados para cada uma
das sílabas apresentadas, quanto à ocorrência de
omissões, substituições e distorções.

Foi aplicado o Teste t pareado para as compara-
ções entre os formantes dos três sons estudados.

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de
Ética em Pesquisa da Universidade de São Paulo
sob os números 481/01 e 150/03.

n  RESULTADOS

Os valores médios das três repetições de F1, F2
e F3 para cada um dos sons-alvo analisados são
apresentados na Figura 4.

Na Figura 5 observam-se os resultados que apre-
sentaram diferença estatística significante (Teste t
pareado), quando considerada a comparação para
cada som-alvo em relação à vogal seguinte para os
formantes F1, F2 e F3.

Ressalta-se que a produção do som-alvo [¥¥¥¥¥]
acompanhado da vogal [i] não foi analisada, pois
todas as imitações realizadas pelos dois sujeitos
foram substituídas pelo som [lllll], em virtude da pro-
ximidade entre os dois sons quando sucedidos
pela vogal [i]. Entretanto, esta substituição não foi
analisada como uma alteração dentro da figura
fonológico dos dois sujeitos, pois a mesma subs-
tituição foi previamente observada em estudo an-
terior realizado com sujeitos normais e com trans-
torno fonológico 

37
.

Como foram observadas diferenças na compara-
ção dos formantes em decorrência da vogal seguin-
te (Figura 1), em seguida, foi realizada a compara-
ção entre os valores dos três primeiros formantes
obtidos a partir da produção dos dois sujeitos, para
cada um dos três sons analisados acompanhados
de suas respectivas vogais [a], [i], [u].

Não houve diferença estatisticamente significante
(Teste t pareado) entre os valores das três primeiras
freqüências formantes na comparação entre os dois
sujeitos, exceto na imitação da sílaba [RRRRRi] somente
em relação ao F1 (p=0.054).

A característica acústica de duração do som foi
comparada de três maneiras diferentes. A primeira
análise, cujos p valores são apresentados na Figura
6, foi para verificar possíveis diferenças entre a dura-
ção dos sons-alvo em relação a vogal seguinte e a
segunda, para comparar a duração destes sons en-
tre os dois sujeitos ([lllll]=p 0.360; [RRRRR]=p 0.318; [¥¥¥¥¥]=p
0.265). Nenhuma dessas duas análises apresentou
valores estatisticamente significantes, ou seja, as
vogais subseqüentes não influenciaram a duração
do som-alvo e nem os sujeitos, comparados entre
si, apresentaram durações diferentes durante a pro-
dução dos sons (Figura 6).

Uma terceira análise, envolvendo o parâmetro da
duração comparou a duração do [lllll] nas sílabas em
que ele foi produzido de forma adequada com a dura-
ção do som [RRRRR] produzido como [lllll] pelos dois sujeitos
em todas as suas produções. Esta análise apresen-
tou diferença estatisticamente significante na aplica-
ção do Teste t pareado (p=0.016).

Devido a esta diferença encontrada na dura-
ção do som-alvo [lllll] produzido de forma adequada
e do som [RRRRR] substituído por [lllll], a última análise
realizada teve o objetivo de verificar possíveis di-
ferenças entre os valores das freqüências
formantes F1, F2 e F3 quando estes dois sons
foram comparados. A única significância estatís-
tica observada foi em relação ao F1 no contexto
em que a vogal [a] foi subseqüente aos dois sons-
alvo (p=0.002). Nos outros contextos vocálicos e
nas outras freqüências formantes, não foram ob-
servadas diferenças estatisticamente significantes
(Teste T pareado).
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Na Figura 7, podem ser observados os dados re-
lativos à descrição do Índice de Estimulabilidade (IE)
nas imitações dos dois sujeitos para os três sons
analisados.

Nota-se que o sujeito 1 foi estimulável para os
sons [lllll] e [¥¥¥¥¥], porém não foi estimulável para o [RRRRR].
O sujeito 2 foi estimulável para os três sons com
maior IE para o som [lllll], seguido do [¥¥¥¥¥] e finalmen-
te o [RRRRR].

As características de produção dos dois sujei-
tos, em cada uma das imitações, podem ser ob-
servadas na Figura 8 para os sons [lllll], [RRRRR] e [¥¥¥¥¥] res-
pectivamente.

O sujeito 1 emitiu corretamente o som [lllll], subs-
tituiu o [RRRRR], por [lllll] e o som [¥¥¥¥¥] foi adequado para as
vogais [a] e [u] e substituído por [lllll] e [¥¥¥¥¥] quando
combinado com a vogal [i]. Em relação às vogais
seguintes às líquidas, este sujeito emitiu correta-
mente o som [lllll] em todos os contextos, substituiu
o [RRRRR] na presença das três vogais e emitiu o som
[¥¥¥¥¥] de forma adequada quando seguido pelas três
vogais da prova, apresentando apenas uma substi-
tuição por [y] na emissão do [¥¥¥¥¥] seguido pela vogal
[a] e uma substituição por [lllll] quando acompanha-
do pela vogal [i].

O sujeito 2 também produziu adequadamente o
[lllll]. O som [RRRRR] foi produzido de maneira variada, apre-
sentando produção correta em apenas uma das imi-
tações em que estava acompanhado da vogal [a].
Além disso, este som também foi produzido de for-
ma distorcida nas demais imitações com essa vo-
gal, nas três imitações com a vogal [u] e em apenas
uma das imitações com a vogal [i] e, substituído por
[lllll] na presença da vogal [i] nas outras duas repeti-
ções. O som [¥¥¥¥¥], assim como apresentado para o
sujeito 1, foi emitido corretamente na presença da
vogal [a] sendo substituído em uma das emissões

por [lllll], emitido de maneira correta nas três emis-
sões com a vogal [u] e, quando acompanhado da
vogal [i], apresentou uma emissão correta e as de-
mais substituídas por [lllll].

Os dois sujeitos produziram adequadamente o
som [lllll] nas duas análises (Análise Acústica e
Estimulabilidade) realizadas.

Quanto ao som [RRRRR] o sujeito 1 não foi estimulável
para esse som, tendo substituído-o pelo som [lllll] in-
dependentemente da vogal subseqüente. A AA per-
mitiu verificar que o som [lllll] foi produzido de manei-
ras diferentes quando produzido de maneira ade-
quada e quando produzido no lugar do som [RRRRR], sen-
do essa diferença estatisticamente significante para
o formante F1 no contexto da vogal /a/. O sujeito 2
foi estimulável ao som [RRRRR] e o produziu de forma
correta em apenas uma imitação quando acompa-
nhado da vogal /a/. Nas outras imitações com essa
vogal foi estimulável, porém produziu o som [RRRRR] de
forma distorcida. A vogal /i/ mostrou-se o contexto
menos facilitador para esse sujeito uma vez que
dentre as três emissões realizadas por meio da
imitação, duas delas foram produzidas de maneira
substituída pelo som [ lllll]. Na AA, durante a
visualização do espectrograma, observou-se menor
duração e menor presença de ruídos na produção
correta deste som quando comparado à produção
do mesmo som de maneira distorcida.

Com relação ao som [¥¥¥¥¥] os dois sujeitos foram
estimuláveis de forma semelhante. Ambos produ-
ziram corretamente as três emissões apenas quan-
do acompanhadas da vogal /u/. Quando compara-
dos os dados obtidos na AA das produções entre o
som [¥¥¥¥¥] acompanhado da vogal /a/ e da vogal /u/
observou-se diferença estatisticamente significante
(Teste t pareado) para o sujeito 1 nos três formantes
e para o sujeito 2 no F1.

Figura 1 - Porcentagem de processos fonológicos presentes na amostra de fala dos sujeitos nas
provas de imitação e nomeação
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Figura 2 - Lista de sílabas para a imitação e obtenção dos dados para a AA

Figura 3 - Lista de sílabas para a imitação e obtenção do IE
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Figura 5 - Comparações entre os sons-alvo em relação às vogais seguintes para os formantes F1, F2 e F3

Figura 4 – Valores médios dos formantes F1, F2 e F3 nas três repetições dos sons /lllll, RRRRR, ¥¥¥¥¥/

Figura 6 - Comaparação da duração dos sons alvos em relação à vogal seguinte
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Figura 8 - Descrição dos três sons estudados no IE para os dois sujeitos

Figura 7 - Descrição do IE para os dois sujeitos
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n  DISCUSSÃO

Os sujeitos desta pesquisa apresentaram na apli-
cação do teste de Fonologia o comprometimento dos
processos fonológicos de simplificação de liquidas e
de encontro consonantal. Este teste já delineou a
diferença entre os sujeitos pela diferente produtivida-
de dos processos 33.

A complementação diagnóstica com o IE e a
AA permitiu visualizar especificamente como os su-
jeitos produzem cada um desses sons. Assim,
estas duas análises complementares podem ser
utilizadas como instrumentos para que o fonoau-
diólogo identifique com maior precisão as altera-
ções e mostre ao sujeito como ele produz cada
som (produção alterada) e como este deve ser pro-
duzido, possibilitando uma intervenção mais preci-
sa e assertiva 21,22,23,27,30.

Os sons estudados nesta pesquisa têm caracte-
rísticas peculiares e podem ser afetados tanto por
componentes fonéticos (imprecisões e distorções),
quanto por componentes fonológicos (simplificações
por omissões ou substituições) 38.

Conforme observado por meio da AA e da prova que
avaliou o IE, os dois sujeitos produziram adequadamente
o som [lllll]. Este resultado corrobora os achados de ou-
tros estudos sobre os sons líquidos que relatam que
dentre as três líquidas do português brasileiro, o [lllll] é o
que apresenta maior índice de produção correta, sendo
em poucas produções distorcido e/ou substituído por
outras líquidas ou qualquer outro som 36,37.

O som [¥¥¥¥¥] foi emitido corretamente pelos dois su-
jeitos quando acompanhado das vogais /a/ e /u/; po-
rém quando acompanhado da vogal /i/ foi substituído
por [lllll]. A proximidade dos gestos articulatórios do
[¥¥¥¥¥] e do [i], ou seja, o estreitamento vertical da cavi-
dade oral possibilita uma economia por parte do fa-
lante, ocorrendo a transformação do som palatal em
palatalizado. Este fato também foi descrito por ou-
tros autores que referem que os falantes do portugu-
ês brasileiro geralmente produzem esse som como
uma lateral alveolar ou dental palatalizada

 39.
Quando o som [¥¥¥¥¥] estava acompanhado das vo-

gais /a/ e /u/ o desempenho dos sujeitos foi seme-
lhante nas duas análises. Em outro estudo houve
maior ocorrência de produção correta com as vogais
arredondadas [o, ççççç e u] que diferiram estatisticamente
da vogal [i]. Parece que o gesto articulatório de
arredondamento dos lábios facilita a produção deste
som, assim como a posição média-alta da língua 37.

O som [RRRRR] foi o que os sujeitos demonstraram
maior dificuldade de produção. Analisadas separa-
damente para cada um dos sujeitos estudados, as
produções do som [RRRRR] apresentaram uma diferenci-
ação acústica na produção dos sons-alvo para al-
guns formantes, entretanto, na produção deste som,

o sujeito 2 apresentou um menor número de diferen-
ciações (somente para o som /RRRRR/ acompanhado da
vogal /a/ quando comparado ao mesmo som acom-
panhado da vogal /i/). Na análise pelo IE este sujei-
to foi estimulável para o som [RRRRR], porém, algumas
produções ocorreram com distorção. Outros estu-
dos também evidenciaram a dificuldade de produ-
ção desse som 8,36,37.

Embora o sujeito 1 não tenha produzido dife-
renciações na sua produção que fossem auditiva-
mente perceptíveis durante a prova do IE, a AA
permitiu visualizar diferenças na produção do [RRRRR]
substituído por [lllll]. Essas diferenças notadas na
espectrografia sugerem que o sujeito 1 já tenha
percebido a diferença entre o som alvo e o que ele
produz, mas que ainda está aprimorando tal pro-
dução na medida em que este som exige maior
precisão articulatória para ser produzido de ma-
neira correta. Outro estudo demonstrou que o som
[RRRRR] foi produzido com maior precisão quando se-
guido das vogais [E E E E E e ççççç], parecendo que a posi-
ção média-baixa quanto à altura da língua foi
facilitadora para a produção desse som

 37.
Estes dados demonstram que os sujeitos des-

sa pesquisa ainda não adquiriram o controle motor
necessário para a produção adequada do som [RRRRR]
substituindo-o ou produzindo de forma distorcida
e, por isso, desenvolveram estratégias de aproxi-
mação ao som alvo. Tais estratégias nem sempre
são perceptíveis auditivamente ou visualmente,
quando avaliadas pelo teste do IE e nem pela AA
de forma isolada. Entretanto, quando analisados
em conjunto, os dados obtidos pelos dois testes
favorecem a verificação das estratégias utilizadas
para a produção do som-alvo. A melhor compreen-
são dos ajustes feitos pelo sujeito facilita a inter-
venção fonoaudiológica 18,31,32.

Outro estudo 40 também observou maior dificulda-
de relacionada à líquida lateral palatal e a vibrante,
sendo a líquida lateral [lllll] mais facilmente produzido
pelas crianças com ou sem alteração de fala, en-
quanto a vibrante simples [RRRRR] foi o som com maiores
dificuldades de produção.

Quando comparados os sujeitos entre si, não fo-
ram observadas diferenças na produção dos três sons
estudados pela AA (apenas para o F1 na produção
da sílaba [RRRRRi]) o que reforça a dificuldade de produção
deste som independentemente do fato de ser emitida
com distorção ou substituição 32,38.

Na AA a duração o som-alvo [lllll] produzido de
forma adequada foi diferente da duração do som-
alvo [RRRRR] substituído pelo [lllll] na imitação das silabas
realizadas pelos dois sujeitos. Este dado indica
que apesar do som [RRRRR] ter sido produzido como [lllll]
pelos dois sujeitos, ambos reconhecem a pista
de duração como um fator significativo na sua pro-
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ABSTRACT

Purpose: to describe the acoustic characteristics obtained from the acoustic analysis (AA) and the
stimulability index (SI) of the liquids [lllll]; [RRRRR]; [¥]. Methods: we analyzed the speech production elicited
by imitation from two twin adolescents aged 11:6 years-old, showing the phonological process of liquid
simplification. Their productions were acoustically analyzed before the stimulability test application.
Results: the two subjects correctly produced the sound [lllll]. Subject 1 was not stimulable to the sound
[RRRRR] and his production was substituted by [lllll] independently of the subsequent vowel. Subject 2 was
stimulable to the sound [RRRRR] and produced it correctly only in one of the imitations task when combined
with the vowel /a/. The AA showed that the sound [lllll] was produced in different ways when production
was either correct or substituted by [RRRRR]. Both subjects were stimulable to [¥¥¥¥¥]. AA showed statistical
differences when the [¥¥¥¥¥] was followed by the vowels /a/ and /u/. The vowel /i/ was the only sound that
did not facilitate the production of [¥¥¥¥¥] for the subject 2. Conclusion: the combined use of both procedures
was effective in identifying motor and acoustical speech problems and helped to find out some parameters
that tend to facilitate the acquisition of a sound.

KEYWORDS: Language Disorders; Child Development; Child Language; Speech-Language Pathology

dução demonstrando que são capazes de diferen-
ciar sua produção utilizando-se desta pista acús-
tica. Assim, embora o ouvinte identifique a produ-
ção correta e a substituída como um mesmo som
há uma diferenciação acústica que os diferencia
na produção realizada pelos sujeitos. Embora o
sujeito 1 não tenha sido estimulável para esse
som, na AA observa-se que ele produz de forma
diferenciada a produção correta e a substituída
utilizando-se de uma pista acústica (duração) e
não das pistas (visual  e articulatória) propostas
pelo teste do IE. Estudos com a normalidade indi-
cam que o aspecto temporal da fala de crianças
atinge valores próximos aos do adulto por volta de
8 anos de idade, sendo que o padrão de freqüên-
cia tende a apresentar uma estabilização mais
tardia. Isto significa que a duração é um parâmetro
muito importante durante o processo de aquisi-
ção dos sons e que as informações acústicas
trazidas pelas freqüências formantes não ofere-
cem tantas pistas que auxiliem de forma definitiva
a aquisição dos mesmos durante este período 40.

O fato de ser o F1 o único formante a diferenciar
a produção correta do [lllll] e a produção substituída
do som [RRRRR] pelo [lllll] somente para a repetição das
sílabas formadas pela vogal [a] sugere que esta vo-
gal pode atuar como facilitadora da produção dife-
renciada destes sons já que também é a primeira
vogal a ser adquirida. O F1, por sua vez, é o formante
que possui maior amplitude e por isso é considera-
do o mais forte dentre os três primeiros formantes o
que contribui na diferenciação da maneira como os
sons são produzidos 15.

A ausência de omissões pode ser decorrente do
fato de que os sujeitos têm o som internalizado em

seu sistema fonológico, entretanto não são capa-
zes de produzi-lo de forma adequada, enquanto as
distorções do som [RRRRR] indicam a dificuldade especí-
fica de produção. As substituições sugerem que por
não conseguir efetuar a produção correta do som, o
sujeito apresenta um sistema fonológico alterado,
trocando o som alvo por outro presente em seu in-
ventário fonético e de mais fácil produção, permitin-
do a efetividade de sua comunicação 32,38.

A aplicação da Análise Acústica e do Índice de
Estimulabilidade pode sugerir ao fonoaudiólogo se
o sujeito avaliado tem ou não dificuldade em produ-
zir um som ou, se a sua alteração está somente na
organização do sistema fonológico.

O emprego conjunto desses dois procedimentos
possibilita ao terapeuta estabelecer os parâmetros
facilitadores para a aquisição de um determinado
som pelo sujeito, seja ele um parâmetro motor (pis-
tas visuais e articulatórias) ou um parâmetro acústi-
co (freqüência, duração e intensidade). Desta for-
ma, o terapeuta conseguirá reduzir de maneira sig-
nificativa o período de atendimento além de mostrar
ao cliente que sua dificuldade de produção está lo-
calizada num determinado parâmetro aumentando
assim sua motivação durante o processo terapêutico.

n  CONCLUSÃO

A análise proposta permitiu verificar de forma mais
detalhada as dificuldades articulatórias dos sujeitos.
O IE informa a possibilidade de produção dos diferen-
tes sons, enquanto a AC permite detalhar e elucidar
as estratégias utilizadas pela criança unindo os da-
dos articulatórios e acústicos da produção dos sons
completando sua descrição.
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